
O (Re)Nascimento de Vênus: a construção da representação da 
Vênus de Botticelli pela modelo transexual Lea T* 

Objetivo 
Investigar como é construída a representação da 

Vênus pela modelo transexual Lea T na capa de 

dezembro de 2017 da revista ELLE Brasil. 
 

Objeto empírico 
Capa da Revista ELLE Brasil de dezembro de 2017. 

 
Resultados 
A Revista ELLE Brasil acaba por atualizar a obra de 

Botticelli através do estetismo, além de gerar uma 

ressignificação da mulher e uma desconstrução da 

normatividade de gênero. 
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Apoio: 

Base metodológica 
A metodologia utilizada foi análise de imagem 

fotográfica, ancorando-se em conceitos como: 

estetismo, de Roland Barthes (1982); “museu 

imaginário”, de Malraux (apud SANTAELA, 2005); 

e representações de gênero, de Judith Butler (2017). 

 
*Este trabalho é parte da pesquisa Corpos em Dissecação: a decodificação dos 
sentidos nas corporalidades. www.corporalidades.com.br 
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